CELEBRAR DEUS A SER BEM SERVIDO NA REALIDADE
(Epifania)

(1)  RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, no dia a dia, nos fatos da vida, Deus se comunica conosco. É o que hoje celebramos – em nome do Pai...  Amém. Deus Presente, / em todos tem sua morada. No cotidiano, está conosco; no espaço e no tempo, se faz oferta.                                                    

                                                            CANTO DE ENTRADA


(2) ATO PENITENCIAL

Deus se revela em pessoas, fatos e situações. Através de tudo, sua comunicação nos atinge.  PAI, fui resistente. / Piedade, acolherei sinais. No cotidiano, Deus se faz apelo. Conviver se faz aprendizagem valiosa. CRISTO, fui insensível. / Piedade, serei  acolhedor. Disponibilidade é serviço a Deus. Tarefa de todos: superar indiferença. ESPÍRITO, fui insensível. / Piedade, prestarei serviços.  Deus bate à porta: o perdão nos envolva na compaixão – em nome do Pai... Sejamos revelação viva na solidariedade. Por gestos fraternos / revelamos Deus.


(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta aos Efésios - 3, 2-3. 5-6

Irmãos, suponho que vocês estejam informados quanto à missão que me foi confiada em benefício de muitos. Por meio de uma revelação, Deus me fez conhecer o mistério do qual lhes tenho falado. (A Salvação está ao alcance de todos, incondicionalmente.) Isso não chegou ao conhecimento das pessoas de outras gerações, mas agora esta verdade chegou ao povo, a apóstolos e profetas mediante Jesus Cristo. Graças à Boa Notícia, se evidenciou que ‘gentios’ participam da mesma herança. Todos formamos uma só família e temos parte na mesma riqueza. PALAVRA  DO  SENHOR !

---------------------

Deus Revelador esteja conosco...

Anúncio da  Boa Notícia segundo Mateus - 2,1-12:

Jesus nasceu em Belém da Judéia, nos tempos do rei Herodes. Aconteceu que alguns sábios do Oriente se apresentaram em Jerusalém, perguntando: "Onde se encontra o rei dos judeus / que acabou de nascer? Temos avistado sua estrela e viemos render-lhe homenagem". Quando isto chegou aos ouvidos do rei Herodes, ele ficou muito assustado e, com ele, Jerusalém inteira. Convocou os sumos-sacerdotes e os letrados e lhes pediu informações sobre o lugar onde havia de nascer o Messias. Eles informaram: "Em Belém da Judéia, como escreveu o profeta: - De ti, Belém, sairá um chefe, / será pastor de meu povo". Herodes chamou, em segredo, os sábios para saber quando a estrela havia aparecido. Uma vez informado, os enviou a Belém, dizendo: "Averiguai exatamente o que há com esse menino e, depois de encontrá-lo, avisai-me para que, também eu, / vá render-lhe homenagem". Puseram-se a caminho e, guiados pela estrela, encontraram o menino, oferecendo-lhe ouro, incenso e mirra. Avisados em sonho, retornaram para sua terra por outro caminho.  PALAVRAS DE SALVAÇÃO.  

HOMILIA   -  CREIO

Oremos: ... Deus- revelação, tenhamos acesso a vossos sinais, para que seja fraterno nosso conviver e esperançoso nosso lidar. Bebamos sempre de boa fonte / para matar a sede. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amem 

VIVÊNCIA  DA  FÉ

Cremos em Deus –

estrela onipresente.

Cremos em Jesus - 
luz para o mundo.

Cremos no Espírito –

familiariza com Deus.
Cremos na História –

processo de evolução.

Cremos na Igreja –

 gera comunhão-participação.
Cremos na Ressurreição – 
vida à medida de Deus.

Cremos na vida eterna - 
    festa sem fim para todos. 

-------------

OFERTÓRIO

Oremos... : Receba, Senhor,  o ouro de nossa fé,  o incenso de nossa esperança  e a mirra de nossa caridade. Aprendamos a servir-vos / no mais humilde dos irmãos. Que vos reconheçamos como Deus de todos.  Por cristo na unidade do espírito santo.  Amém 

(5) NOSSO LOUVOR

Deus-Presença esteja  conosco... Corações  ao alto... Demos graças...  Em nós e ao redor de nós, na natureza e na história, há revelação do mistério de Deus. A ele, nosso  louvor! Grande é Deus em suas obras.  A ele o louvor das criaturas! Pelo enredo de fatos e por nossa solidariedade, Deus se comunica.  Nosso reconhecimento! Delicado é Deus em seu mistério. A ele os serviços em famílias! Jesus, o sinal maior, luz e coragem na gestão política.  A ele nosso louvor! Envolve todos com inspiração. Junto com os que prestam serviços, cantemos louvores ao amor sem fronteiras!                             S A N T O . . .

 
(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão,  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- vida de todos que promovem a partilha. -)  QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- a generosidade de todos que servem-) O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos a vós por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela pelo amor fraterno dos fieis, do papa Francisco, dos bispos e de todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 

(INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição – com todos que partiram desta vida – na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.                                   ( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, daí-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva ela em paz e na unidade, por vós, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

----------------------

(7) – Preparação para a Comunhão. ORAÇÃO FINAL.
Deus-amor, vossa revelação ilumine nossas decisões. Oremos: ... Seja esta a bênção que nos há de acompanhar: um fogo em nosso íntimo, / uma luz em nossos olhos / e uma estrela a nos guiar.  Em nome do Pai...Amém. Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra. Contem comigo!   SEJA ESTE NOVO ANO RICO EM  BÊNÇÃOS PARA TODOS!
============ 

MENSAGEM  DA  EPIFANIA

Sábios fizeram longa viagem, em busca de um rei; encontraram a ‘criança’. Na caminhada, a ajuda de gente simples e de autoridades. Há um e o mesmo Deus para povos e culturas; luz no céu, qual brilho universal. No confronto com Herodes, forças do mal a serem vencidas. No ajoelhar, a grandeza: quem nasce entre pobres, vem para ‘servir’.

Será o pastor de meu povo. Jesus não incomoda o poder, desde que esse garanta boa qualidade de vida aos cidadãos. O grande ‘Servidor’ vem revelar e testemunhar o ‘Projeto de Deus’:ele nos chama à humildade em serviços transformadores. De ora em diante, fé visa congregar-nos –cidadãos- em  unidade coesa para o bem comum. 
Não se pretende envolver Jesus com auréolas, tampouco torná-lo indiferente à realidade. Servidor, ele será, fazendo interagir o humilde e o sublime, o particular e o social, o divino e o humano. Nele, o transcendente se faz visível no cotidiano, o celeste no terrestre e o sagrado no profano. O Deus de Jesus quer solidariedade em serviços. 
O viver é assumido qual dádiva-dever. Dessa forma, temos de acolher à ‘mesa da vida’ injustiçados: enfermos e pecadores, pobres e excluídos, desempregados e famintos, estrangeiros e perseguidos. O divino se manifesta através de gestos ‘humanitários’. Por Jesus convidados, somos comensais à Mesa da Vida por relações de ‘inclusão’. 
Quais ‘reis magos’, nós o reverenciamos, cuidando tanto de nós mesmos como do meio ambiente que condiciona a vida na terra. Vivemos  a religiosidade como fator de amadurecimento pessoal a serviço da coletividade. Em tudo que planejamos e realizamos, retornamos ‘por outro caminho’, enobrecendo nossa presença entre os irmãos. 

 - = - 

Frei Cláudio van Balen
